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ABAIXO OS TRAIDORES! KlORSM OS TALASSAS! 

YIYA A REPUBLICA! 

Na manhã de domin- 
go começou a circular n^sta 
villa o boato terrorista de 
que uma malta de bandidos 
tinha cortado a linha tele- 
graphlca em vários pontos 
do paiz e que esse facto se 
relacionava com a nova in- 

«cursao dos conspiradores. 
EfFectivamente assim era 

e, d^hi por poucas horas, 
sabla-se que, na madrugada 
d,aquelle dia, uma columna 
de conspiradores, comman- 
dada pelo ex-tenenle Sepul- 
veda, atacára a estação do 
caminho de ferro e de pre- 
ferencia, o quartel da guar- 
da fiscal de Valença, donde 
foram repellidos heroicamen- 
te pelo capitão da mesma 
guarda sr. Lebre, pela pe- 
quena força militar alli des- 
tacada e por grande numero 
de pessoas d^quclla locali- 
dade. 

Por essa occasião houve 
renhido combate e fogo vivo 
durante algumas horas, re- 
sultando, da refrega, ficarem 
mortos dois dos conspira- 
dores, um outro afogado 
e sete prisioneiros. Do res- 
tante grupo, parte refugiou- 
se na Galliva, onde foi des- 
armado e detido? pela força 
hespanhola e outra parte in- 
ternou-se nos montes próxi- 
mos de Vílença. 

A' tarde reinava comple- 
to soccgo. 

Na segunda feira, foram 
presos mais 18 conspiradores 
do grupo refugiado nos mon- 
tes de Valença e esperam-se 
mais prisões. 

Somos informados de que 
os bandidos monarchicos que 
atacaram Valença, se fizeram 
acompanhar de duas cirro- 
ças que lhe fotam tomadas 
junto á ponte Internacional, 
na occasião da retirada para 
Tuy, contendo n'uma delias 
armamento c munições e 
outra bombas de dynamite c 
latas de gasolina, com o fim 
de destruir e incendiar as 
casas dos republicanos de 
aquella villa e o quartel da 
guarda fiscal. 

Mais nos consta que o 

grupo de salteadores obri- 
gou cinco carregadores da 
estação de Valença a'condu- 
zir para a villa, latas de ga- 
solina e bombas, com algu- 
mas das quacs'destruiram o 
chalet posto fiscal junto á 
ponte. 

-)*(- 
A incursão deu-se tam.bem 

em vários outros pontos, 
tacs como: Chaves, Monta- 
legre, Castello Branco, etc., 
mas sem resultado. 

Nas proximidades de Cha- 
ves foi preso o traidor João 
d'Almeida, na occasião em 
que, com um numeroso gru- 
po de rebeldes, pretendia 
tomar d^ssalto aquella villa. 

O inimigo teve muitas bai- 
xas, ficaram feridos alguns 
dos nossos e entre elles o 
arrojado capitão de estado 
maior, Maia Magalhães, mas 
sem gravidade. 

_)*(- 
No Porto reina completa 

tranquillidade, assim como 
em Lisboa. 

-)•(- 
Paiva Couceiro, acompa- 

nhado de 200 homens, fez a 
intimação da rendição de 
Montalegre, mas teve a f_e- 
ilz lembrança de retirar, não 
se atrevendo a atacar. Co- 
varde! 

_)*(_ 
O «Vasco da Gama» está 

em Leixões. 
-)*(- 

Ante-hontem, ao meio dia,, 
foi prevenido o posto fiscal 
da villa, de Castro Laborei- 
ro, que um grupo de 14 cons- 
piradores se achava proximo 
ao castello □'aquella villa. 

O guarda fiscal n.0 110, 
Mendes, perseguiu, sosinho, 
aquelle bando, obrigando-o a 
passar o regato no sitio de-, 
nominado «Salto do Gato»» 
sustentando fogo nutrido com 
os conspiradores durante- i- 
hora. 

Consta que no logar da 
Cerveira, d^quclla fregue--. 
zia, passou, perto das 5 ho- 
ras da tarde, o referido ban- 

do de conspiradores, levan- 
do cinco feridos, entre elles 
um official. 

Estamos certos que o go- 
verno não deixará de galar- 
doar este heroe, que tão va- 
lentemente se bateu cm dc- 
feza da Republica. 

-)•(- 
Na Vallinha, do concelho 

de Monsão, um avultado 
grupo de indivíduos d^quel- 
las proximidades,devidamen- 
te armado c que se suppõe 
ser afeiçoado ao celebre 
Conde de Azevedo, assaltou, 
na noite de ante-hontem, o 
posto fiscal d^quella locali- 
dade, sendo então repellido 
pela guarda fiscal. Dado co- 
nhecimento immediato para 
Monsão, alli compareceram 
rap^amente algumas forças 
e metralhadoras, que acaba- 
ram de fazer debandar os 
rebeldes. 

Calcula-se que c assalto 
teve por fim intimidar a for- 
ça da guarda fiscal do refe- 
rido posto para a afugentar 
e facilitar assim a entrada 
de qualquer grupo de cons- 
piradores alem fronteira,pe- 
la barca alli estabelecida. 

—)*{— 
Eis, em resumo, as infor- 

mações que podemos colher 
c que garantimos como ver- 
dadeiras. 

A noticia da prisão de 
João dlAlmeida e da derrota 
infligida ao bando dos trai- 
dores, foi aqui recebida com 
extraordinário enthusiasmo, 
a não ser pelos lallassas 
que, rejobilando de conten- 
tamento qúando começaram 
a correr os primeiros boa- 
tos, ficaram abatidos, páli- 
dos e macillentos, quando 
se convenceram da lição que 
lhes foi dada. 

Os nossos supplementos, 
anunciando a prisão de João 
d'Almeida e o grande nume- 
ro de baixas do lado do ini- 
migo quando pretendiam as- 
saltar Chaves, produziu no 
espirito d'aquellcs ialassas 
o effeito (Tuma bomba de 
dynamite. 

Mas ainda não é isto c 
bastante. E' preciso limpar 
essa escoria da sociedade, 
para evitar que o virus ve- 
nenoso de que se acham ata- 
cados possa affectar este am- 
biente puro e sadio que a 
Natureza nos prodigallsou. 

-)*(- 
As garantias estão suspen- 

sas e o poder da auctorida- 
de entregue ao commando 
militar. 

Ver o edital que se acha 
publicado e lê-lo com atten- 
ção, para evitar amargos de 
bôcca. 

Os differentes grupos de 
conspiradores que atacaram 
Valença, atravessaram o rio 
Minho em vários pontos,taes 
como: Ganfey, Verdoejo,Se- 
gadães, Arão, etc. 

-)*(- 
O proprietário de Sega- 

dâes, sr. Rosas, foi ferido 
cora uma bala no cstomago, 
sendo grave o seu estado, e 
na Urgeira foi ferido um 
outro individuo no braço. 

—)*(—• 

O distinctivo dos conspi- 
radores era um bonet azul 
com laco branco. 

-M- 
Foram encontradas mui- 

tas armas e bombas deixa- 
das pelos conspiradores. 

-)*(- 
A guarda civil prendeu 

parte dos conspiradores que 
fugiram pela ponte interna- 
cional de Valença, entre os 
quaes o chefe, 3 officiaes, 1 
capellâo, 8 sargentos e 4Õ 
soldados. Foram-lhe apare- 
hendidas 4 espingardas Mau- 
ser, 40 Remington, 2:900 
cartuchos, pistolas, bombas, 
machados, etc. 

-)•(- 
A guarnição de Montale- 

gre com outras forças mili- 
tares mantém em respeito 
os conspiradores que para 
ali se dirigiram sob o com- 
mando de Paiva Couceiro e 

que são cm numero de 3oo 
a 400. 

Outro bando menos nu- 
meroso penetrou perto da 
estrada de Verin a Chaves, 
tendo saído ao seu encontro 
uma columna enviada d^sta 
praça. 

Celorico de Basto rendeu- 
se á simples presença da for- 
ça que para ali marchou de 
Braga, em automóveis. Mui- 
tos dos amotinados fugiram 
e os restantes foram presos. 

Foi posto em liberdade o 
administrador do concelho e 
arvorada com as honras do 
estylo a bandeira nacional. 

Estão restabelecidas quasi 
todas as coramunicações que 
tinham sido cortadas pelos 
conspiradores e acham-se de- 
vidamente guarnecidos todos 
os pontos que podem ser 
objectivos dos incursionistas. 

-)*(- 
Em Cabeceiras de Basto 

houve também acontecimen- 
tos importantes, chegando o 
povo a assassinar o admi- 
nistrador do concelho e a fe- 
rir gravemente o secretario 
de finanças, cortando a linha 
telegraphica e derrubando 
postes. 

-)•(- 
Em Barrozellas, Trofa c 

Caminha, foram dinamitadas 
as pontes do caminho de 
ferro, rebentando n^sta ul- 
tima o entremeio d^ma das 
vigas e deslocando uma das 
almofadas de sustentação, 
lascou uma grande par- 
te da cornija de um dos pe- 
gões, fazendo voar pelo ar, 
em estilhaços, os passeios 
lateraes da ponte. 

-)*(- 
O «Diário do Governo» 

publica a lei auctorisando o 
governo a declarar o estado 
de sitio e a suspensão de ga- 
rantias onde fôr necessário 
para assegurar a ordem, cm 
todo o paiz. 

Publica também a lei con- 
vocando extraordinariamente 
a classe de 1912 das tropas 
activas de todas as armas e 
serviços da i.a e 4.* divisões 

do exercito, devendo a apre- 
sentação das praças realisar- 
se immediatameme. 

-)*(- 
Sabe-se que um dos cons- 

piradores mortos a tiro 
em Valença é o filho do 
conde de Carcavellos. O ou- 
tro chama-se José Gaspar, 
3o annos, cx-fogueiro do ca- 
minho de ferro do Minho c 
Douro.. 

--)*(— 
Entre Bragança e Miran- 

della os reacionarios destruí- 
ram os postes e fios telegra- 
phicos, que entre as esta- 
ções de Rossas e Mirandella 
appareceram tombados so- 
bre a linha que foi obstruí- 
da com enormes penedos 
entre Romeu e Cortiços. 
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Na segunda feira recebe- 
mos, do nosso sol li to corres- 
pondente do Porto, o tele- 
gramma seguinte: 

kJornal de Melgaço* 

Melgaço 

Hontem tarde encalhou 
pedras cavallos de Fão, fren- 
te Esposende, crusador «Al- 

mirante Reis». Chamados lo- 

go radio gr aphia,acciídiram- 

lhe « Vasco da Gama» e ca- 
nhoneira iLimpopo», que o- 
conseguiram safar seguindo 

viagem. 

Rejubilamos de contenta- 
mento, por se ter evitado 
mais uma importante catas- 
trophe e uma grande perda 
para a nação, porque o «Al- 
mirante Reis» é um dos nos- 
sos melhores vasos de guec- 
ra. 

 * 

.0* 



2 $ ornai de Melgaço 

Turismo 

A Repartição de Turismo, 
•está organisando uma expo- 
-siçSo de objectos de caracter 
nacional suscepiivei.s de ven- 
da a turistas estrangeiros. 
Tem esta exposição como 
•fim o desenvolvimento cPuma 
industria muito explorada lá 
fóra e que entre nós não tem 
sido convenientemente exer- 
eda, limitada como está á 
produção de arrimos insigni- 
ficantes e que estão muito 
lor.gc de honrar a industria 
naciona'. Conta esta Repar- 
tição instituir numerosos pré- 
mios em favor dos concor- 
rentes que mais interessan- 
tes objectos apresentarem. 

Aceitam-se desde já quaes- 
quer objectos para a referi- 
da exposição sendo da maior 
.conveniência que o nome do 
remettente, localidade, preço 
do abjecto, sejam escriptos 
d^ma íórma bastante legí- 
vel para evitar confusões. 

Os objectos de valor infe- 
rior a 2pooo reis não serão 
restituídos e ficarão fazendo 
parle da coliecção d^sta Re- 
partição. 

djjaría tio Pará 

O assumpto mais impor- 
tante c o resultado das elei- 
ções a que ante hontem se 
procedeu cm todo o Rstado, 
para intendente e vogaes de 
esta capital e interior c para 
Senadores e Deputados fe- 
deraes, de cujo resultado in- 
formarei na minha próxima 
carta. 

—Já foi preso o ladrão 
que cffectuou o roubo de 
jóias na ourivesaria Marti- 
nho, devido á peticia e habi- 
lidade do agente de policia 
Vicente Pinto de Araujo, que 
o prendeu no botequim de 
Carlos Gomes, situado á rua 
-28 de setembro, per occa- 
sião em que offerccia a este 
a venda de uma medalha de 
ouro.Chama-sc José Rivéra, 
de nacionalidade chilena c 
gatuno de profissão. Condu- 
zido á policia ali foi chama- 
do o proprietário da ourive- 
saria roubada, que reconhe- 
ceu ser a medalha um dos 
objectos do roubo que lhe 
fora feito, confessando Ri- 
véra ter sido o seu auctor e 
que tinha enterradas as res- 
tantes jóias no Boulevard da 
Republica, n'um barracão 
proximo ao igarapé das Al- 
mas. o qual serve de deposi- 
to ás ferramentas dos tra- 
balhadores das obras do por- 
to. 

Acompanhado o gatuno 
das auctoridadcs poiiciaes, 
dirigiram-se ao local indica- 
do e alli foi encontrada uma 
pequena caixa embrulhada 
r^um jornal, contendo as 
jóias roubadas. Depois de 
lavrado o competente auto, 
foram entregues ao seu pro- 
prietário, recolhendo o gatu- 
no á cadeia. 

—Falleceu o antigo e bem 
conceituado guarda-livros, 
sr. Albino José Cordeiro, ca- 
valheiro muito estimado no 
nosso meio. -Exerceu cargos 
elevados como o de director 
do Banco do Pará e outros, 
sendo actualmente director- 
thesoureiro do Lloyd Para- 
ense. 

—Pereceram afogados no 
rio Guajará, em frente ao 
antigo matadouro municipal, 
os portuguezes Joaquim Lo- 
pes de Almeida e Joaquim 
Santos, ambos empregados 
no commercio, sendo um de 
18 e outro de 20 anno; de 
edade. 

—No mesmo rio, teve 
igual sorte Alfredo Martins, 

braz.ileiro, dispenseirn do-va- 
por «Gaivota»; dirigia-se em 
uma pequena embarcação 
d'aqpelle para o vapor «Ser- 
tanejo», quando uma vaga a 
fez snssobrar, occasionando 
aquella desgraça. 

—Ao passar ura carro 
eléctrico pela avenida Inde- 
pendência, um menor que 
nMte seguia, saltou com o 
.carro ainda em marcha, fa- 
zendo-o tãn desastradamen- 
te que caiu fracturando as 
pernas pelo que recolheu a 
seguir, em estado melindro- 
so, ao hospital da Santa Ca- 
sa. 

—Na occasião de estar a 
descarregar o vapor alemão 
litigia, as suas tiu-rcadorias 
no cães da companhia Porto 
of Pará.uma columna de fer- 
ro de grande peso, arreben- 
tando um dos elos da corren- 
te do guin Jaste, caiu sobre o 
trabalhador de nome Manoel 
Gomes, brazileiro, matan- 
do-o instantaneamente. 

—Na rua Aristides Lobo, 
houve um serio conflito en- 
tre praças de policia e de li- 
nha, havendo disparos de ti- 
ros de parte a parte, dos 
quaes resultaram bastantes 
ferimentos entre os conten- 
dores. 

Devido ás rapidas provi- 
dencias tomadas pelas aucto- 
ridadcs sobre o caso, foi evi- 
tada a repetição de conflitos 
edenticos, que podiam acar- 
retar consequências muito 
graves. 

—Regressou do Rio de 
Janeiro,a bordo do vapor S. 
Paulo, o illustre advogado 
sr. dr. Theotonio de Brito, 
deputado federal por este 
Estado e multo bemquisto 
nVsta praça. 

A bordo foram cumprl- 
mental-o grande numero dos 
seus amigos. 

—No dia 2 do corrente, 
resou-se uma missa na ca- 
thedral d'esta cidade, suffra- 
gando a alma da saudosa 
mãe do sr. José Duarte de 
Sousa, considerado commer- 
cianté d^sta praça. 

24—6—912 Leal. 

—  

O alaque do Mil- 

dio nas vinhas 

Esta mudança repentina 
do tempo, esta chuva imper- 
tinente e ao mesmo tempo a 
temperatura abafada, são 
condições das mais favorá- 
veis para o apparecimento e 
desenvolvimento do Mildio, 
que tanto prejudica as videi- 
ras, a produção das uvas e 
3 qualidade dn vinho. 

A Calda Bordelcza é o 
único meio efficaz para com- 
bater o Mildio c prepara-se 
misturando Agua com Cal c 
Sulfato de Cobre, o qual a 
casa O. Herold & C.& tem 
para expedição immediata 
nos seus armazéns de Lis- 
boa, Porto, Pampilhosa e 
Regoa; comtudo, para maior 
facilidadi: e rapidez, evitan- 
do as pesagens e doseamen- 
tos, devem os srs. viticulto- 
res empregar a Calda em 
pó, já prompta para ser mis- 
turada com a agua. Entre- 
tanto, é indispensável que a 
Calda satisfaça a todas as 
condições essenciaes de um 
producto de primeira quali- 
dade. 

A Calda, que ha muito 
tempo se verificou corres- 
ponder plenamente a todas 
as conJições, é a Calda Bor- 
delcza Schloesing, que é con- 
siderada, por muitos moti- 
vos, a melhor de todas; é a 
mais efficaz, a mais pratica, 
é instantaneamente solúvel, 

muito aderente e activa, não 
queima as plantas, muito fi- 
na e homogénea, não entupe 
os aparelhos e marca nitida- 
mente as folhas. 

A Calda BordeWa Schlo- 
esing vende-se em tambores 
de ferro de 28 kilos e em 
caixas com a5 latas de 2 ki- 
los cada uma. Emprega-sc 
na dose de 2 kilos de pó pa- 
ra caia 100 litros de agua. 
A casa Herold envia impres- 
so a quem pedir. 

As vinhas que foram adu- 
badas convenientemente com 
um Adubo Completo da mar- 
ca registada «Trevo de 4 Fo- 
lhas», que tem os elementos 
essenciaes á vinha: azote,aci- 
do phosphorico e pctassa,ou 
com a mistura de Cal Azo- 
tada, com o Phosphajo Tho- 
maz e o Chloreto de Potás- 
sio. são as que resistem me- 
lhor ao ataque das doenças 
e muitas vezes nem são ata- 
cadas. 

E1 a applicação da Calda 
que se deve agora fazer nas 
vinhas; nos milhos serodios 
é aproveitar esta chuva para 
lhes applicar o Nitrato Mo- 
dificado com Potassa da mar- 
ca registada N. M. P. 104, 
para os fazer crescer e au- 
gmentar a colheita; para as 
sementeiras de Cereaes é tra- 
tar de fazer a adubação an- 
tecipada, ou enviar a amos- 
tra da terra á casa O. He- 
rold & C.a, Lisboa, Porto, 
Pampilhosa e Regoa, que 
fornece adubos para todas 
as culturas e tem insecticidas 
diversos. 
—• - 

Manoel José Esteves, no- 
meado distribuidor supranu- 
merário dos Arcos de Val- 
de-Vez. 

-)*(- 
O «Diário do Governo» 

publica em portaria a lei que 
manda abonar ao cardial pa- 
triarcha, resignatario, José 
Netto, a contar de 1 do cor- 
rente, a pensão de 1:200^000 
reis annuaes, paga em duo- 
décimos pelo ministério das 
finanças e da verba destina- 
da a pensões ecclesiasticas. 

-)•(- 
Consta que um grupo de 

capitalistas vae propor ao 
governo a cor.strucção e ex- 
ploração em Lisboa de um 
porto franco, sem ónus ou 
encargo para o Estado. 

-)•(- 
Foi ordenado a todos os 

inspectores de finanças que 
enviem d direcção geral da 
fazenda publica as notas de 
fundos existentes nas thesou- 
rarias dos concelhos dos seus 
districtos, até ao dia 10 de 
cada mez. 

-)*(- 
A folha official publica a 

lei auctorisando o governo a 
dispender até á quantia de 
5:83o(5ooo escudos para a 
acquisiçâo de navios de guer- 
ra. 

_)*(_ 

Em Valleroy (França) um 
operário de nome Luiz Sa- 
batiep, tendo com sua mu- 
lher uma discussão violenta, 
agarrou-a e atirou cotn ella 
por uma janella. 

A infeliz, eahindo da altu- 
ra de dois andares, ficou em 
estado gravíssimo. 

Sabatier foi preso. 

   

EDITAI. | 

IjuIv Barreto de I^a- 
ra, alferes da Guarda 
Fiscal, commandante 
militar d^sta villa de 
Melgaço: 

Faz publico para os devi- 
dos effeitos que no caso de 
se dar a incursão dos cons- 
piradores, ou tumultos por 
effeito da mesnia. nVsta vil- 
la ou suas immediações, os 
seus habitantes, sob pena de 
procedimento da força arma- 
da, deverão observar o se- 
guinte; 

i.0—Que ninguém poderá 
vaguear pelas ruas da villa 
entre as 22 horas c meia e 
as 4 do dia seguinte. 

2.0—Não lhes será per- 
mittido sahir para fóra das 
suas habitações na occasião 
em que se dér a incursão ou 
tumultos. 

3.°—Que lhes é expressa- 
mente prohibido prestar qu- 
alquer auxilio aos conspira- 
dores. 

4.0—Que são obrigados a 
tratar os doentes e feridos 
nas suas habitações logo que 
isso se torne necessário. 

5.°—Que não podem to- 
mar parte em grupos com o 
fim de provocar tumultos ou 
ameaças de qualquer espe- 
cie. 

6.°—As disposições don.0 

2.0 tem cm vista evitar que 
os habitantes em occasião de 
tiroteio possam vir a ser at- 
tingidos pelos projecteis, vis- 
to a força armada ter de re- 
primir qualquer tumulto em- 
pregando os meios mais 
enérgicos. 

Quartel em Melgaço, 9 de 
julho de 1912. 

O commandante militar, 

Lui\ Ti arreto de Lara, 

Pelo tribunal 

Na passada segunda feira 
realisaram-se, no tribunal ju- 
dicial d^sta comarca, os se- 
guintes julgamentos: 

Escrivão Monteiro: 
Maria Gonçalves, Anna 

Gonçalves, Mariar.na Gon- 
çalves, Virgilio Ferreira e 
Manoel Joaquim Soares, to- 
dos d^sta villa, accusados do 
crime de offensas corporaes 
na pessoa de Manoel Ber- 
nardo Grillo, solteiro, mar- 
chante, d'csta mesma villa: 
condemnadas, a primeira em 
3 dias de prisão correccional 
e 3 de multa a too reis por 
dia; a segunda em t5 dias de 
prisão. 
Escrivão Lima: 

Luiz M.Domingues Barrei- 
ros, solteiro, da Gorga, de 
Remoães, accusado do crime 
dc desobediência á auctori- 
dadc administrativa; 

Condemnado cm 3o dias 
de multa a 1^000 reis por 
dia, custas e sellos do pro- 
cesso. 

Hoje:—Candida de Jesus 
Rodrigues, de Penso, c Gui- 
lherme Rodrigues, casado, 
filho de pae externo, natural 
de Roucas e residente em 
S. Paio,"accusados do crime 
de offensas corporaes na 
pessoa de Joaquina R.Rodri- 
gues: a primeira absolvida e 
o segundo condemnado cm 
60 dias de muita a 200 reis 
por dia, custas c sellos do 
processo e 2^000 reis de 
procuradoria. 
Escrivão Las Casas: 

Antonio Joaquim Alves, 
da Egreja, de Chaviaes, ac- 
cusado do crime de damno: 
absolvido. 

muito mui 

Nascimentos: 

Manoel Joaquim Lopes, 
filho de Victorino José Lo- 
pes e Rosa Albina Pinheiro, 
de Cavalleir'alvo, S. Paio. 

Antotio Bravo, filho de 
José Fernandes Bravo e Ro- 
sa de Carvalho, da Adedel- 
la. de Fiães. 

Venezinda Rosa Domin- 
gues, filha dc Antonio José 
Domingues c Elvira Maria 
Bapt'Sta, da Rasa,de S.Paio. 

Casamentos: 

Manoel Joaquim Ferreira 
e Maria Rosa Alves, e Ma- 
noel Germano Martins c Ma- 
ria Albina Vaz, de Fiães. 

Óbitos: 

Rcbiana de Je^us Salgado, 
81 annos, dc Prado, 

—— 
^ Exames brilhantes 

Fez exame dc T.0 grau,no 
Porto, obtendo a classifica- 
ção de distincto, o menino 
Armando Annibal Passos 
Pereira, affimno do Collegio 
da Beira Mar e filho querido 
dos nossos conterrâneos o 
sr. Francisco José Pereira e 
ex.ma sr.a D. Leonidia Pas- 
sos Pereira. 

-U(— 
Concluiu, ha dias, as suas 

provas de Admissão á 3.a 

Classe no Lyceu Central do 
Porto, o distincto alumno do 
mesmo collegio, José Pinto 
da Silva, filho do sr. Anto- 
nio Joaquim da Silva e pre- 
sado irmão da ex.ma sr." D. 
Anna Pinto da Silva, d^sta 
villa. 

-)*(- 
Obteve plena approvação, 

no exame do i.0 anno dos 
lyceus, o menino Armando 
Esteves, presado filho dosr. 
Francisco Antonio Esteves, 
muito digno vicc-consul de 
Hespanha, n'esta villa. 

—)*(— 
Também obteve passagem 

á 7." classe do curso dos R- 
ceus, o sr. José Candido R. 
de Lemos Puga, estremeci- 
do filho do sr. Manoel de J. 
Puga, rico propritario de 
Monsão. 

Aos briosos e intclligentes 
rapazes e a suas famílias os 
nossos sinceros parabéns. 

 «HMH- 
^ Casamento 

Perante o official do re- 
gisto civil d^sta villa, reali- 
sou-sc hontem o casamento 
do sr. Manoel José Solhei- 
ro, com a ex.m3 sr." D. Au- 
gusta F. d1 Araujo, sympathi- 
ca e prendada filha do sr. 
Domingos Ferreira d^rau- 
jo, pharmaceutico (Testa vil- 
la. 

Paranymph&ram, a ex.ma 

sr.a D. Leoltnda Solhciro e 
o sr. Cicero Candido Solhei- 
ro. irmãos do noivo. 

Perante a Fareja, reali- 
sou-se hoje a cerimonia nu- 
pcial na egreja de Prado. 

Ao acto assistiram pessoas 
das familias dos noivos. 

Desejando-lhes as maiores 
felicidades, auguramos-lhes 
um futuro venturoso. 

Casa de hospedes 

No dia 7 abriu ao publico, 
na rua Nova de Mello, d^s- 
ta villa, uma nova casa dc 
hospedes, da qual é proprie- 
tário o sr. Francisco Augus- 
to Egrcjas, honrado indus- 
trial. 

Desejamos-lhe muitas pros- 
peridades. 

B>^spaehos de Justiça 

Acaba de ser nomeado, 
por conveniência urgente de 
serviço, para exercer em 
commissâo o logar de aju- 
dante do Procurador da Rc- 
biica junto da Relação dc 
Lisboa, o sr. dr. Manoel F. 
Pinto,meretlssimo juiz de di- 
reito da comarca de Ceia e 
que também já o foi d^sta 
comarca. 

Felicitamos sinceramente 
sua ex.' pela honrosa no- 
meação com que acaba de 
ser dotado. 

-)*(- 
Para a comarca de Ceia, 

foi transferido, como reque- 
reu o juiz de direito da co- 
marca de Moncorvo, sr. dr. 
Sérvio Augusto Gonçalves de 
Medeiros Branco. 

—w- 
Promovido á 2." classe e 

colocado na comarca de Mon- 
corvo, o juiz de direito de 
3.a classe, servindo na co- 
marca de Ponte da Barca, 
sr. dr. Francisco José de 
Sousa. 

-)*(- 
Transferido, como reque- 

reu, para idêntico logar na 
comarca de Ponte da Barca, 
o juiz de direito da comarca 
da Povoação, sr. dr. Abel 
Vieira Campos de Carvalho. 

—— 
Aguas do Pezo 

Chegaram mais os seguin- 
tes hospedes: 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Penzo»— Antonio Joaquim 
de Queiroz, D. Justina Pin- 
to. José Maria Monteiro, M. 
Pércs, Raphael Pinera e es- 
posa, Formigai c família e 
José Vieira da Silva e filho. 

Ao «Grande Hotel Ra- 
nhada»—Francisco Fernan» 
nandes Leitão e esposa, An» 
tonio da Costa Ferreira e es- 
posa, Felix Alves da Costa, 
José Martins de Matt«s,João 
Manoel do Valle e esposa, 
A. G. d'Azevedo Sampaio, 
P.6 Joaquim dc Carvalho 
Moreira Pinto, General Be- 
lizarlo Saavedra, Joaquim 
Martins da Costa, Manoel 
da Costa e Sousa e familia, 
Manoel F. Gorócs, João Jo- 
sé Pereira e Familia, José 
Maria Monteiro, Francisco 
Lopes Marques e D. Elvira 
Motta Alves c familia. 

Ao «Hotel Alto Minho»— 
José Fernandes Gomes. 

 — 
Feira 

Devido a estarem suspen- 
sas as garantias, não se rca- 
lisou o"csta villa, no passa- 
do dia 9, a costumada feira 
mensal, o que muito contra- 
riou os feirantes. 

Achamos, porem, que a 
ordem foi muito bem enten- 
dida, attendendo aos aconte- 
cimentos que se tem dado e 
que, dc um momento para o 
outro, podem ser aggrava- 
dos por essa horda de mal- 
feitores, que tanto nos está 
prejudicando. 

   

Faldas de Bonsão 

Recebemos um exemplar 
do Relatório das Caldas de 
Monsão, relativo á tempora- 
da de 19TI, apresentado á 
camara municipal d^quelle 
concelho, pelo seu muito di- 
gno director clinico, sr. dr. 
Manoel Evangelista da Silva, 
que muito agradecemos. 

E' um folheto digno de 
lêr-se, pela descripçao que 
n'ellc se faz d^queUgs aguai 
minefo mcdicinaes. 
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Fa^em ânuos: 

Hoje—a ex."" sr.a D. Palmira Camanho de Carvalho Sal- 
gado, o sr. Luiz Vicente d1 Araujo Cunha c o menino 
Bento Fernandes de Moraes. 

Sabbado—o sr. Manoel José da Motta. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. Maria Adélia dos Santos Gomes. 
Terça feira—a ex."" sr.a D. Afra de Oliveira. 

Regressaram; do Porto, os srs. Jo«é Antonio d1Abreu 
Carneiro e Augusto do Nascimento de Mendonça e sua pre- 
sada mãe; de Lisboa, o sr. Feliciano Candido d'Azevedo 
Barroso e sua filha, a ex.ma sr.a D. Sarah, e de Monsão, o 
sr. Secundino Augusto da Cunha. 

—Partiu para Monsão o sr. José Maria Moreira. Acom- 
panhou-o, até ali, o seu intimo amigo, sr. Aurelio d^rau- 
jo Azevedo. 

—Vindo do Rio de Janeiro, chegou á sua casa em Pa- 
derne, o sr. Salvador Ribeiro de Figueiredo e Castro, Im- 
portante commcrciante d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos. 
—Acompanhado de sua cx.ma família,encontra-sc em Pa- 

derne o sr. Alfredo Manoel de Sá Villarinho, muito digno 
inspector escolar d^ste circulo. 

—Estão entre nós, a ex.ma sr.a D. Adélia Gonçalves dos 
Santos Gomes e sua ex.ma família, e a ex.ma sr.a D. Anna 
Pires Cerdeira Ferreira. 

—Está em Monsão, com sua presada esposa, o sr. Jus- 
tino José Rodrigues Loureiro, multo digno cscrivão-notario 
da comaçca de Paredes de Coura. 

—Também ali se encontra a ex.1»8 sr.a D. Maria Rosa 
Las Casas, respeitável senhora d^sta viMa. 

—Vimos aqui, na passada terça feira, os srs. Ladislau 
Fernandes de Barros, Manoel Simões Maia e esposa, Ma- 
noel Francisco da Ponte c esposa, Abilio Dantas, dr.Luiz 
Filipe e Constantino da Cunha Sotto Maior, estimáveis ca- 
valheiros de Monsão. 

—Também aqui esteve o sr. dr. Sebastião Avelino da 
Silva dias, da illustre casa da Araiosa, Valladares. 

—Encontra-se no Gerez, a uso das aguas, o sr. Manoel 
de Jesus Puga, abastado proprietário da villa de Monsão. 

—Afim de passar o dia com o sr. José Antonio d^breu 
Carneiro, esteve aqui, no ultimo sabbado. com sua ex.ma 

esposa e filhinhos, o sr. Fortunato José d'01iveira, consi-_ 
derado commerciante da praça do Pará, que se acha a uso 
das aguas do Pezo. 

   

Exai ís do t. 

Sob a presidência d.i sr. 
Alfredo Manoel de Sá Villa- 
rinho, muito digno inspector 
escolar d'este circulo, prin- 
cipiaram, na passada terça- 
feira. na escola «Conde de 
Ferreira», d'csta villa, os 
exames do i.0 grau. 

Concorreram 17 alumnos, 
das escolas abaixo designa- 
das: 

Escola do sexo feminino 
da Villa:—Maria Gizela Pit- 
ta de Barros e Maria Chris- 
tina Pitta tdc Barros, ópti- 
mas. 

Escola do sexo feminino 
de Christoval:—Virgínia Au- 
rora Esteves, óptima. 

Escola do sexo feminino 
de f aços:—Maria da Espera 
Ribeira c Amélia Augusta 
Monteiro, óptimas. 

Collegio de N. Senhora de 
Lourdes—Villa:—Maria A. 
Esteves e Maria de Jesus 
Domingues, óptimas; Vasco 
da Gama d^Almeida, bom. 

Escola do sexo masculino 
de Paços:—Juvenal Augusto 
de Sousa, Antonio José Dou- 
teiro e Albano Pereira, ópti- 
mos; Agostinho José de Pu- 
ga, bom. 

Escola do sexo masculino 
de Ghaviães:—Alberto Ray- 
mundo Alves, optlmo; An- 
tonio Julio Gonçalves, bom. 

Escola do sexo masculino 
de Comsso.-—Ignacio Lopes e 
Luiz Domingos, bons. 

Escola do sexo masculino 
d'Alvaredo:—João de Cas- 
tro, optimo. 

-)•(- 
Estes exames continuam 

ámanhã e depois. 

Pensões mensaes 
provisórias 

Aos ministros da religião 
catholica abaixo designados, 
foram concedidas as seguin- 
tes pensões mensaes provi- 
sórias, nos termos do artigo 
i.0 da lei de 17 d^gosto de 
1911; 
"Antonio dos Santos Cos- 

ta, conego da Sé de Lamego, 
districto de Vizeu—3i^ooo 
reis. 

Francisco Emilio, parocho 
collado na freguezia de Be- 
ringel, districto e concelho 
de Beja—22(55oo reis. 

Adriano Augusto Guerra, 
thesoureiro effectivo, da fre- 
guezia de Alcantara, cidade 
dc Lisboa—22(5500 reis. 

Os ministros da religião 
catholica, a quem foram con- 
cedidas estas pensões, con- 
tinuarão a pagar os direitos 
de mercê e quaesquer outros 
descontos a que já estavam 
obrigados anteriormente. 

Contra a debilidade 

Recommendamos i Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E1 também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um'cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

O nosso sollicito corres- 
pondente do Porto acaba de 
informar-nos do seguinte; 

Paiva Couceiro, fugindo 
sempre, está Soutelinho, / 
kilometro raia. Consta ter- 
Ihe sido tomada a outra pe- 
ça e que se entregaram i5o 
conspiradores. 7ropas conti- 
nuam cercando revoltosos 
Cabeceiras, tendo sido pre- 
sos 27 e povo incendiou ca- 
sa padre Domingos, chefe 
conspiração Cabeceiras. João 
d'Almeida preso Chaves ca- 
labouço infanteria ig. Cou- 
ceiro já abandonou 3o mor- 
tos. 7 ropas fieis actos heroi- 
cidade, chegando lucta corpo 
a corpo. Cahiram em Cha- 
ves 3o granadas. 

11C4 OF PORGElUNi F. 04 "YiSTí 
JICPQC". Gostos lindíssimos. Só 
u L 1 a vende João da Cunha 

Moraes. - 
— 

Camara lUuaicipal 

Não houve hontem sessão 
da camara municipal, por 
falta de numero. 

Festividades 

Em virtude de se acharem 
suspensas as garantias, foi 
dada ordem para que não se 
realisem as festividades an- 
nunciadas para hoje, em hon- 
ra de S. Bento. 

■ > 

Vdcença 

Ao ex.mo sr. dr. Ayres G. 
Coutinho Garido, meretissi- 
rr.o juiz da 2." vara civil da 
comarca do Porto, foram 
concedidos 3o dias de licen- 
ça. 

—— 

Enxofre dc primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

— 

iíos de 50 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
ca marca dc Mirandella, cor- 
rem éditos de 3o dias, citan- 
do Antonio Pereira, Manoel 
Affonso, casados e Joaquim 
Pereira, solteiro, maior pro- 
prietários, do logar de Cor- 
tegada, freguezia da Parada 
do Monte. d,csta comarca, e 
actualmente ausentes em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para as- 
sistirem a todos os termos 
do inventario de maiores a 
que pelo Juizo de Direito de 
aquella comarca se procede 
por obito de Manoel Perei- 
ra, casado, morador que foi 
em Villa Verdinho, d'aquella 
comarca e em que é cabeça 
de casal a viuva d,eslc, Al- 
bertina Augusta, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, 5 de julho de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.® oflicio, 

José Ferreira Las Casas. 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Ll 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quef de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas unias de mogno c pau san- 

to, próprias para jazigos, desde 00.5000 reis a H 
300(5000 reis. 

Varladissimo sortido de coroas e «bonquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Trcços convidativos 

^ CfiEDlTO & 

iSJj 

LOJA NOVA 

r-E 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mmií o lis^sa 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systerm. Vcrmorel 80000 rs. 
«Gaillot Q(5oo0 r1-, 
«Govet Qçjooo 1 . 
Tubos de borracha de r.s qualidade, 340 rs. ©ma. 
Sulphato dc cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a [5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2*550® rs. 
Outras ditas a 2^009 » 

« « « « « a 2p2ta » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos <« « « que eram de maior pi <- 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V tt R 1 O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(,'n. 

a g5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que ciam de 1 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda paru.- 

vendem a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe.- 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino a cha 
diversas qualidades. 

iiiiã iEPBSIÍMlO 10 

SiLUBTS iiFI 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMA* i»F FFRKO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machlnas de costura. 

Vender inu'to e ganhar pouco é o systesi 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

1! B L G M 0 

Conspanliia de Segaros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISBO \ 

Seguros de vida—Neguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis SOÕiíiOOjfftCO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 190'i  5:46353o; 

« 1^07  21:852(574 
« 1908  42:216^48" 
«190 9  89:204^54 r. 
« 1910. . . . 

Capitaes e rendas pagas até Sfl-XIl IBSti» 

3ú:256Í0i3 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, tt© 

PORTO 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as informações verbal 
mente das IO horas da manhã ás & da 
tarde na sédc da Companhia on por 

escripto na volta de correio 

Sede era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANjICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 

cess 
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^PUPIVESAÍ^IA E r^E--"! 

LOJOAÍ^IA /AAÍA 

PRflÇR DE OED-Lfl-DEU 

-.^monsão;^ 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa^ 

ria. Relogios para homem e senhora, assim ço^ 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras çircomvisinhas, 

Treços iem eompetenda 

m -— 
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«•íS»: 

Francisco M. da Cusla e Silva 
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VAI.iíUÇA DO MIXUO 
«H Rua do Consclltciro Lopes da Sdlva 
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r-Tesle estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'csta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vendç 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. t 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

-~h;i •— 

Conslinem-se gazoraetro.® para produzir gaz ace- 
tjleno. 

O triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemns atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
plici lade. segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo sgrvir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Eccarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus arces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS m 
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èAKTÕZS DK VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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lELGÀCO 

E.ST.% oíOcIaa eucarrcga-se de todos os trabalhos iy- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas (iinebres, 

mctnarandsias, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpacs. 

v 

PAHTÕTS DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

n^pm. «a 

Pinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
diffleeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
eonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmaclas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & Ce Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

CONTRA 

EBIUOAOJE. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil dieestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convaleoentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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Joaquim fraoto 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 
-n 
o 

OFFICTNAS: ái, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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praça da RepnblSca 

MELGAÇO 

N'este novo estabelecimento, encontram-se ã 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
José Dias 

—♦.MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modeloj), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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